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«Todos nós temos experiências ligadas à música, na sua 
grande maioria experiências positivas. Por outro lado, a 
música está presente constantemente nas nossas vidas, 
quer de forma intencional, quer de forma não intencional. 
Há músicas que se reportam a momentos significativos 
da nossa infância, outras a momentos da nossa 
adolescência ou já da fase adulta. E essas experiências 
musicais são muito variadas, podem consistir em ouvir 
música gravada, assistir a um espetáculo, ouvir 
determinado som, mas podem ser formadas por 
situações mais ativas, tais como, por exemplo, participar 
em grupos de recriação e/ou conjuntos instrumentais. 
Nesta sequência, o “livro de músicas” que vamos 
construindo, marca as diferentes etapas da nossa vida. 
Por vezes ouvindo essas músicas, conseguimos aceder às 
recordações que são enformadas por essa música e a 
momentos que nos são significativos por variadíssimas 
razões. Enquanto elemento humano, universal, estético, 
a música tem um poder enorme, pode dar muito prazer. 
E porque ligada intimamente à emoção, o nosso cérebro 
tem uma responsividade enorme a este estímulo, que 
normalmente não tem a outro. As possibilidades de 
experienciar a música com prazer são infinitas, depende 
das preferências, formas de estar e criatividades de cada 
um e, dentro das variadas formas, é um elemento de 
união entre as pessoas, permitindo muitas vezes sentir-
nos mais ligados aos outros- Quando utilizada numa 
vertente terapêutica, a música coloca no topo um 
elemento fundamental: a relação (…). Este aspeto é 
tanto mais importante, quando muitas vezes a 
verbalização sobre o que surge no seio da experiência 
musical já não é possível, ou porque já há 
comprometimento da linguagem e o participante não 
consegue colocar por palavras o que está a sentir, ou, 
noutras vezes, porque a natureza da experiência é 
exprimível apenas através da linguagem musical. (…) A 
música revela-se um meio forte, privilegiado, imenso na 
sua variedade, que permanece ao longo da vida e 
acompanha a pessoa, mesmo quando as capacidades 
cognitivas começam a falhar. (…) Salienta-se também a 
particular importância que a música tem ao permitir 
aceder a recordações a todo o contexto que as rodeia, 
transformando-se numa verdadeira experiência sensorial. 
É um facto que a música nos acompanha desde que 
nascemos até que morremos, e quando transportamos 
para o presente experiências musicais mais antigas, 
afirmamo-nos enquanto seres com uma história ainda em 
construção.» 
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